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RESUMO 
 

O endividamento decorrente do uso do cartão de crédito é um tema que está em 

constante discussão e que faz parte do cotidiano de um grande percentual de 
brasileiros. É sabido que não apenas fatores socioeconômicos e demográficos 

impactam o nível de endividamento, mas também, o ambiente onde o indivíduo vive e 
até mesmo os traços de personalidade tendem a explicar o endividamento do 
consumidor por essa forma de pagamento. Diante do exposto, o principal objetivo 

deste trabalho é identificar os principais fatores que influenciam o alto índice de 
endividamento por cartão de crédito entre os brasileiros, com base nos fatores 

sociodemográficos. Para isso, esta pesquisa baseou-se em uma metodologia 
quantitativa de caráter descritivo por meio da aplicação de um questionário entre os 
moradores da cidade do Rio de Janeiro do Estado Rio de Janeiro. O comportamento 

acerca do endividamento por cartão de crédito é muito complexo por ser influenciado 
por diversos fatores, entretanto, identificou-se que determinadas variáveis 

sociodemográficas como a faixa etária dos indivíduos possuem influência no 
fenômeno estudado. 

 

Palavras-chave: Endividamento, Cartão de Crédito, Fatores, Educação Financeira, 

Variáveis Sociodemográficas. 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 



ABSTRACT 
 
Indebtedness resulting from the use of credit cards is a topic that is constantly being 

discussed and is part of the daily lives of a large percentage of Brazilians. It is known 
that not only socioeconomic and demographic factors impact the level of indebtedness, 
but also the environment where the individual lives and even personality traits tend to 

explain consumer indebtedness for this form of payment. Given the above, the main 
objective of this study is to identify the main factors that influence the high rate of credit 

card debt among Brazilians, based on sociodemographic factors. For this, this 
research was based on a quantitative methodology of a descriptive nature through the 
application of a questionnaire among residents of the city of Rio de Janeiro in the State 

of Rio de Janeiro. The behavior regarding credit card indebtedness is very complex 
because it is influenced by several factors, however, we identified that 

sociodemographic determinations such as age group of individuals influence the 

studied phenomenon. 

Keywords: Indebtedness, Credit Card, Factors, Financial Education, 

Sociodemographic Variables. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em 1954, pouco tempo depois de sua criação, a primeira versão do cartão de 

crédito foi trazida ao país. Anos depois, em 1958, em uma parceria entre o banco 

Bradesco (Banco Bradesco BBI S.A.) e a BankAmerica (Bank Of America Merrill Lynch 

Banco Multiplo S.A.), surge o cartão de crédito Elo (sem relação com a bandeira de 

cartões da atualidade). Contudo, até o ano de 1994, a oferta de crédito pessoal no 

país era muito pequena quando comparada à atualidade. Nessa época, a cultura de 

consumo dos brasileiros tinha como principal característica a poupança para 

pagamento à vista.  Após a criação do Plano Real é que a concessão de crédito se 

tornou destaque na economia nacional (PORTO, 2014). 

Para Moreira e Carvalho (2013), com o fim do cenário de hiperinflação e a 

promoção de um cenário financeiramente estável decorrente da implantação do Plano 

Real foi possível a expansão do crédito e o surgimento de políticas de transferência 

de renda, impulsionando o mercado consumidor. Com a inflação controlada, a moeda 

estável e a abertura econômica, a percepção de segurança do brasileiro com relação 

ao seu controle financeiro aumentou. Dessa forma, o consumidor passou a ter uma 

inclinação maior ao uso de instrumentos de créditos, entre eles o cartão de crédito. 

Diante dessa mudança e suas repercussões, tanto sociais quanto econômicas, a 

presente monografia buscou abordar o tema do alto índice de endividamento por 

cartão de crédito. 

É sabido que a compreensão do alto índice de endividamento pelo meio de 

pagamento tem levado muitos pesquisadores de diferentes áreas à realização 

investigações sobre o tema. Contudo, devido ao grande número de fatores - de 

diferentes áreas - que podem interferir ou influenciar o fenômeno, apesar do grande 

esforço da comunidade científica é difícil chegar a um único fator chave. À luz dessa 

percepção, alguns trabalhos científicos apontam a necessidade da compreensão de 

algumas das características relacionadas a variáveis demográficas do endividado 

(SCHUSTACK; HOWARD, 2003). 

Visando aprofundar o conhecimento sobre o assunto, o objetivo dessa 

monografia é identificar a influência das variáveis sociodemográficas no índice de 

endividamento por cartão de crédito da população brasileira. 
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Para tanto, este trabalho foi divido e estruturado em 5 (cinco) partes. Na 

primeira parte é abordado o tema do endividamento, seguido da explanação sobre as 

definições de cartão de crédito, variáveis sociodemográficas, bem como outros fatores 

que estão relacionados com o fenômeno estudado. 

Na segunda parte, discorre-se sobre a amostra analisada e todo o método 

adotado para a realização da pesquisa, além dos procedimentos como coleta de 

dados, cuidados éticos e os procedimentos e análises escolhidos para trabalhar os 

dados quantitativos. 

A terceira parte é focada na apresentação dos resultados da pesquisa, onde 

demonstra-se o perfil dos respondentes da amostra, quais variáveis estão 

relacionadas com o endividamento por cartão de crédito, como essas se 

correlacionam e quais são as principais variáveis socioeconômicas que estão 

atreladas ao fenômeno. 

Na quarta parte deste estudo, discute-se os resultados obtidos na terceira parte 

com as pesquisas realizadas por outros pesquisadores. 

Por fim, na quinta parte, são apresentadas as considerações finais do trabalho, 

indicando também as limitações da pesquisa e sugestões para investigações futuras. 

 

1.1 Objetivos 

 

Inicialmente será apresentado o objetivo geral, que possui como principal 

finalidade apresentar a ideia central do trabalho acadêmico, ou seja, o que o 

pesquisador pretende alcançar com sua investigação. Em seguida, serão expostos os 

objetivos específicos. Esses por sua vez buscam aprofundar o estudo sobre o objeto 

de pesquisa e descrevem de forma específica os resultados que se pretende alcançar 

a partir da pesquisa. 

 

 

1.1.1 Objetivo Geral  

 

Identificar se houve influência das variáveis sociodemográficas no índice de 

endividamento por cartão de crédito da população brasileira. 
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1.1.2 Objetivos Específicos 

 

• Compreender a relação entre as variáveis sociodemográficas analisadas 

e o endividamento através do pagamento pelo cartão de crédito. 

• Identificar as principais variáveis sociodemográficas que influenciaram 

no fenômeno estudado. 

• Compreender a relação entre os motivos pelos quais os respondentes 

preferiram utilizar o cartão de crédito em detrimento de outros meios de pagamento. 

 

1.2 Justificativa 

 

Apesar de diversos estudos sobre a dívida no cartão de crédito já terem sido 

desenvolvidos e terem comprovado a existência de inúmeros fatores que vão além do 

universo econômico e social, ainda há muita incerteza sobre suas reais causas e 

consequências. Diante do exposto, a elaboração do presente estudo visa contribuir 

para ampliação da literatura acadêmica, gerando um conhecimento mais aprofundado 

sobre o assunto.  

A despeito dos impactos sociais do fenômeno, nas últimas décadas, o uso 

intensivo de cartões de crédito, e principalmente o endividamento por meio desses, 

tornou-se motivo de preocupação social e econômica (MANSFIELD; PINTO, 2008). 

Do ponto de vista social, o alto percentual de endividamento por cartão de crédito, tem 

como consequência o estresse e adoecimento dos endividados. Fenômeno que é 

ampliado pelo hábito das instituições financeiras se valerem de publicidade agressiva, 

carente de informações básicas e na maioria das vezes, até mesmo enganosa, para 

fazer o consumidor acreditar que precisa do empréstimo e crédito (NUNES, 2008). Já 

sobre o aspecto econômico, o endividamento não afeta somente os consumidores. 

Os comerciantes e prestadores de serviço são prejudicados, pois com a 

disponibilidade de renda comprometida com as prestações das dívidas, há uma 

redução no dinheiro em circulação, principalmente em atividades básicas do dia a dia, 

o que influência desenvolvimento econômico do país (MARQUES; CAVALLAZI, 

2006).  

Em suma, a realização desta pesquisa, além de contribuir para a ampliação do 

acervo sobre o tema, poderá servir de base para novos estudos, implementação de 
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políticas ou normas que visem à diminuição do índice de endividamento por cartão de 

crédito no Brasil e, até mesmo, oferecer subsídios aos educadores financeiros e 

psicólogos para auxiliar os consumidores a melhor gerenciarem seu uso do crédito.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico é a parte do estudo que possibilita fundamentar e dar 

consistência a todo o estudo. Sua primeira função é nortear a pesquisa, apresentado 

um embasamento da literatura já publicada sobre o tema, isto é, validar o estado do 

problema pesquisado sob o aspecto teórico e de outros estudos e pesquisas já 

realizados (LAKATOS; MARCONI, 2003). 

De acordo com Marion, Dias e Traldi (2002), o referencial teórico deve ser 

composto de um apanhado de tudo que existe de mais atual na abordagem do tema 

escolhido, mesmo que as teorias atuais não façam parte do tema escolhido. Para isso, 

os assuntos tratados estão desmembrados em 5 tópicos. 

O primeiro tópico tem como objetivo demonstrar o histórico de endividamento 

pela forma de pagamento no brasil correspondente aos últimos 5 anos (2018 até 

2022). O segundo diz respeito ao endividamento como conceito, onde são expostos a 

sua definição, distinção de conceitos semelhantes e suas inferências na sociedade. 

Em seguida, no terceiro tópico, é revelada a definição de cartão de crédito, sua forma, 

funcionamento e principalmente a definição do que é uma dívida nessa forma de 

pagamento. No quarto tópico discorre-se sobre as variáveis sociodemográficas, 

explica-se o significado do termo, apresentado algumas das relações estabelecidas 

por outros autores entre determinadas variáveis e o endividamento.  Por último, no 

quinto tópico, fazemos uma breve apresentação de alguns dos principais fatores que 

também influenciam o alto índice de endividamento por cartão de crédito das famílias 

brasileiras. 

2.1 Histórico de Endividamento 

É notório que o avanço tecnológico e a mudança cultural nas últimas décadas 

influenciaram de maneira significativa os hábitos de pagamento dos consumidores 

brasileiros. Muitos têm substituído os meios tradicionais, como cheque, boleto e 

dinheiro por meios eletrônicos de pagamento. Entre os meios modernos, em razão da 

sua crescente facilidade de acesso e sua consequente propagação diante do 

consumidor, o cartão de crédito se destaca (BERTAUT; HALIASSOS, 2005). 

Segundo a Pesquisa Nacional de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (PEIC), divulgada pela Confederação Nacional do Comércio (CNC) em 
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2013, cerca de 62,5% das famílias brasileiras declaram possuir dívidas, nas quais as 

principais são referentes ao crédito concedido através do comércio para movimentar 

as compras. A pesquisa apontou, ainda, que com relação ao ano de 2012 ocorreu um 

aumento de 4,2%.  

Alguns anos depois, de acordo com a mesma pesquisa, divulgada em 2021, o 

percentual de famílias que relatam ter dívidas a vencer através de formas de 

pagamento como cheque pré-datado1, cartão de crédito, cheque especial2, entre 

outros, alcançou 75,6% em novembro de 2021. Em 2022, 28,7% das famílias 

declararam possuir algum tipo de conta em atraso, valor que, segundo a tabela 2, 

corresponde a maior média de famílias com contas em atraso desde 2018. 

 

Tabela 1 - Nível de endividamento 

 
Fonte: elaboração própria (2022) 
 

 

 

 
1 Cheque pré-datado é uma operação de crédito. A operação permite que um comprador pague de 

forma parcelada por um serviço ou produto. Este emite uma quantidade de cheques que totalize o valor do bem 
identificando em cada folha de cheque emitida a data para pagamento da parcela. 

2 Cheque especial é o crédito automático que o banco possibilita ao cliente caso ele necessite efetuar 

pagamentos ou transferências em sua conta quando não há saldo disponível. 
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Tabela 2 - Percentual do Total de Famílias 

 
Fonte: elaboração própria (2022) 

 
 
 

Também em 2022, foi confirmado uma média 77,90% de famílias endividadas, 

sendo desse percentual 86,60% famílias endividadas somente por cartão de crédito. 

Dados que podem ser observados nas tabelas 1 e 2. 

2.2 Endividamento 

Inicialmente, é importante ressaltar que os termos endividamento e 

inadimplência ainda são vistos por muitos como sinônimos. Contudo, são conceitos 

diferentes e dizem respeito a situações financeiras específicas. Dívida é o resultado 

de um empréstimo que, ao final do prazo estipulado, deve ser devolvido o principal 

acrescido de juros (ROSS; WESTERFIELD; JORDAN, 2009). Já a inadimplência diz 

respeito ao excesso de dívidas, que é quando não se consegue pagar um 

compromisso financeiro até a data de seu vencimento. 

Segundo Bortoluzzi et al. (2015) o endividamento tem origem no verbo 

endividar e significa contrair dívidas. O fenômeno ocorre a partir do momento em que 

a pessoa realiza despesas maiores do que suas receitas. Esse descompasso pode se 

dar de duas diferentes formas, a primeira diz respeito à emissão de dinheiro para 

suprir as despesas – como é o caso da União – ou a concessão de crédito por alguém 

– pessoas físicas e pessoas jurídicas. (MELLO; SLOMSLI, 2009). 

Já Vieira, Kilimnik e Santos Neto (2016), afirmam que o endividamento tem 

relação direta com o consumo de bens e serviços podendo tornar-se crônico, ou seja, 

quando compromete a renda do devedor chegando em muitos casos ao ponto de o 

indivíduo não conseguir mais fazer uso do seu próprio salário.  
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De modo geral, o endividamento pode ser considerado como a utilização de 

recursos de terceiros a fim de satisfazer as necessidades de consumo de uma pessoa, 

seja ela física ou jurídica. 

Carvalho, Sousa e Fuentes (2017) abonam ainda que o endividamento pode 

trazer consequências emocionais para o ser humano, pois na maioria dos casos a 

pessoa endividada vive sob um contexto de forte estresse ao ser pressionada por seus 

credores. Desse modo, ao passar por dificuldades financeiras, grande parte das 

pessoas rende-se à tensão e a ansiedade, desencadeando diversos sin tomas de 

estresse emocional que podem influenciar na qualidade vida (SOUZA, 2017). 

A respeito da dívida no cartão de crédito, essa pode ser compreendida como 

um tipo de passivo a descoberto, constituído mediante um empréstimo rotativo de 

curto prazo (LACOMBE, 2012). Diante do exposto, tecnicamente, todas as compras 

realizadas no cartão de crédito criam dívida para o usuário; no entanto, sobre essas 

dívidas não há incidência de juros caso o pagamento seja realizado dentro do prazo 

estipulado. Dessa forma, os usuários que pagam corretamente suas faturas mensais 

não são considerados endividados. Já os consumidores que mantém um saldo 

devedor sobre o qual passam a incidir juros após o fim do prazo de vencimento das 

faturas são considerados detentores de dívida no cartão de crédito. Nesse sentido, a 

dívida no cartão de crédito, pode ser compreendida como o saldo devedor 

remanescente após o pagamento da fatura mensal. 

2.3 Cartão de Crédito 

O cartão de crédito é uma forma de pagamento eletrônica onde as instituições 

financeiras cedem uma quantia monetária restrita ao titular do cartão por meio de um 

contrato para que esse realize suas compras de acordo com a sua demanda e em um 

período determinado, havendo a quitação da dívida acumulada ao longo do mês. 

Dessa forma torna-se desnecessária a verificação contínua de crédito do cliente a 

cada compra realizada, não sendo também necessário o desembolso em papel 

moeda da quantia a ser paga. O cartão de crédito se apresenta na forma de um cartão 

de plástico e seu pagamento, usualmente, é efetuado por boleto bancário ou por 

débito automático em conta, podendo seu pagamento ser parcelado ou não. A partir 

do pagamento, o crédito é renovado no mês subsequente. 
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Confirmando as informações presentes, o PROCON do estado do Rio de 

Janeiro expõe o entendimento a seguir:  

 “CARTÃO DE CRÉDITO é um meio de pagamento eletrônico que possibilita 
o portador adquirir bens e/ou serviços, pelo preço à vista, nos 

estabelecimentos credenciados e realizar saques de dinheiro em 
equipamentos eletrônicos habilitados. O cartão pode ser emitido para 
pessoas f ísicas ou para pessoas jurídicas (...) podendo constar o nome da 

pessoa que assume a responsabilidade perante o emissor o pagamento dos 
bens e/ou serviços adquiridos com o cartão de crédito, que ocorrerá, na data 
de vencimento da fatura escolhida pelo portador titular, conforme as datas 

disponibilizadas pelo emissor.” (PROCON, 2012, p. 1) 

 

Por conta do risco inerente ao produto, o cartão de crédito possui uma das 

modalidades mais caras de crédito, com taxas de juros anuais que podem alcançar 

600% (seiscentos por cento) para o crédito rotativo, que financia a impontualidade 

e/ou inadimplência total ou parcial (SEQUEIRA, 2020). Além disso, segundo o Banco 

Central Brasileiro, entre 2015 e 2020, as transações com cartões de crédito 

avançaram 129% e as de cartão de débito 217%. Em comparação, as transações com 

cheque recuaram 36%. O cartão de crédito indubitavelmente estimula a economia, 

porém ele possibilita aos indivíduos gastarem mais do que ganham, sendo de crucial 

importância a análise desse meio de pagamento e impacto no endividamento das 

famílias brasileiras. 

2.4 Variáveis Sociodemográficas 

Para o estudo do endividamento por cartão de crédito, tendo em vista a 

diversidade da população brasileira, algumas variáveis sociodemográficas tornam-se 

fundamentais, como: idade, gênero, estado civil, escolaridade e renda. Quanto ao 

papel dessas, o impacto é analisado em uma série de estudos (PLAGNOL, 2011; 

KEESE e SCHMITZ, 2011; DINIZ, 2014).  

Frade et al. (2008 apud POTRICH et al., 2016) asseguram que o endividamento 

possui relação com a fase de vida do indivíduo, o que justifica a necessidade de 

estudar o endividamento sob o viés das variáveis sociodemográficas. Para o autor, os 

idosos possuem maior demanda por consumo em função da manutenção da 

qualidade de vida, em especial os gastos com saúde, o que pode ocasionar despesas 

inesperadas. Quanto à variável idade, Flores (2012), Potrich et al. (2016), e Ponchio 

(2006) indicam que as pessoas com idade mais avançada possuem maior aversão 

risco, devido a se encontrarem em uma fase da vida que requer mais cautela, e 
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consequentemente são menos propensos a comprometer seu equilíbrio financeiro 

com dívidas. Gathergood et al. (2012 apud POTRICH et al. 2016) acrescentam que 

os indivíduos mais jovens são mais susceptíveis ao endividamento, pois possuem 

maior inclinação a comportamentos inadequadas no uso do dinheiro.  Já para Norvilitis 

et al. (2006 apud POTRICH et al., 2016), os jovens são mais propensos por conta da 

expectativa de renda futura mais alta. 

 Em relação a variável sociodemográfica sexo, não existe um consenso na 

literatura. Alguns autores evidenciam as mulheres como mais propensas ao 

endividamento (CARVALHO e ALVES, 2010; TRINDADE, RIGHI e VIEIRA, 2012), já 

outros evidenciam os homens (MULLER, 2010; WANG, LU e MALHOTRA, 2011; 

LUCENA e MARINHO, 2013). Outros autores como Beak e Hong (2004, apud 

KUNKEL et al., 2015), e Flores (2012) apontam que os homens são mais imprudentes 

em suas decisões financeiras, e por isso mais propensos ao endividamento. Já 

Ponchio (2006 apud FLORES, 2012) aponta que as mulheres são mais propensas ao 

endividamento quando comparadas aos homens. 

Ao avaliar a relação entre a variável estado civil e endividamento, Gathergood 

(2012), Mendes-Da-Silva, Nakamura e Moraes (2012) observaram que os indivíduos 

solteiros possuem maior propensão ao endividamento. Flores (2012) além de 

corroborar com estes autores aponta que os indivíduos viúvos, solteiros e separados 

são mais propensos ao endividamento. Consoante com sua pesquisa, aqueles que 

não constituíram família ou que já constituíram, mas vivem separados, tem maior 

propensão a se endividar em razão de seus compromissos financeiros não serem 

mais exclusivos com a família. Consolidando as hipóteses apresentadas por Flores 

(2012), Silva et al. (2017) indicam que os indivíduos em união estável apresentam 

atitudes financeiras mais conscientes quando comparados aos solteiros. Na variável 

escolaridade, a atitude mais favorável às dívidas é dos indivíduos mais novos e 

daqueles que possuem menor nível de escolaridade (PONCHIO, 2006).  

Com relação à variável renda, Davies e Lea et al. (1995, apud Kunkel et al. 

(2015) afirmam que os consumidores com renda mais baixa possuem maior 

predisposição ao endividamento, uma vez que possuem menor disponibilidade de 

recursos para saldar compromissos financeiros. No mesmo sentido, os estudos de 

Potrich et al. (2016) complementam afirmando que quanto maior a renda, melhor é o 
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comportamento financeiro do indivíduo e, portanto, menos propenso ao 

endividamento. Já para Flores (2012), os indivíduos com menor faixa salarial (até um 

salário-mínimo) e maior faixa salarial (mais de vinte salários) são os mais prováveis 

de se endividar. 

2.5 Demais Fatores 

2.5.1 Educação Financeira 

O primeiro construto que não é objeto de estudo da presente pesquisa, mas 

deve ser levado em conta é a educação financeira. Essa, por sua vez, pode ser 

entendida como uma combinação de conhecimentos, habilidades, atitudes e 

comportamentos necessários para a tomada de decisão e o alcance do bem-estar 

financeiro (OECD, 2013). Neste estudo, seguindo modelo adotado por Jorgensen e 

Savla (2010), a alfabetização financeira é a relação entre os conceitos de 

conhecimento financeiro, atitude financeira e comportamento financeiro. A dimensão 

do conhecimento financeiro é um tipo particular de capital humano que se adquire ao 

longo do ciclo de vida, por meio da aprendizagem de assuntos que afetam a 

capacidade para gerir receitas, despesas e poupança de forma eficaz (Delavande, 

Rohwedder & Willis, 2008).  

A grande oferta de produtos financeiros, segundo Amadeu (2009), exige dos 

indivíduos a habilidade de compreender as características de cada opção, de calcular 

os custos embutidos nas diferentes ofertas de crédito e de administrar a capacidade 

de endividamento. É dentro desse contexto que pode ser verificada a importância da 

alfabetização financeira, uma vez que ela auxilia os consumidores, mediante o 

fornecimento de informações e instruções, a melhorar seu entendimento acerca dos 

conceitos e produtos financeiros e a aumentar a autoconfiança, tornando-os mais 

conscientes dos riscos e das oportunidades financeiras (OECD, 2013). 

Fundamentando as evidências apresentadas, Barros (2010) argumenta que um 

dos aspectos relevantes para as causas do endividamento e a consequente 

inadimplência é “a não abordagem sobre o tema finanças pessoais nos bancos 

escolares.” Diante disso, muitas vezes não ocorre um preparo necessário para tratar 

do assunto que estará presente na vida de qualquer indivíduo economicamente ativo. 

Conclui-se, portanto, que o não recebimento de orientação financeira, quando 

crianças e jovens, resulta em adultos sem tais habilidades. 
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2.5.2 Crédito Fácil e Publicidade Agressiva 

Segundo Frade e Magalhães (2006) o crédito por si só não é algo ruim para o 

consumidor, pois uma vez que contratado por indivíduos com boa saúde financeira e 

estabilidade de renda, o crédito possibilita a acessibilidade de determinados bens e 

serviços, o que contribui para a promoção do bem-estar dos indivíduos e famílias. 

Em contrapartida, o crédito pode tornar-se causa de grave endividamento e, 

por conseguinte, exclusão. Infelizmente, no mercado muitas instituições financeiras 

lançam mão de publicidade agressiva, carente de informações essenciais e, em 

muitos casos, até mesmo enganosa com o objetivo de induzir o consumidor a optar 

pelo crédito fácil (NUNES, 2008). 

Nesse sentido, não é raro que consumidores sejam atraídos por peças 

publicitárias convincentes, que ofertam os mais variados produtos no mercado. Dessa 

forma, muitos indivíduos consomem cada vez mais em condições que são incapazes 

de pagar e com financiamentos que comprometem a totalidade da sua renda. 

Contudo, ainda que seja notável o crescimento do fenômeno no Brasil, infelizmente, 

esse ainda é considerado por muitos como apenas como uma mera questão de 

descontrole financeira, ambição e até mesmo liberalidade (ROCHA e FREITAS, 

2010). 

2.5.3 Consumismo e Materialismo 

É comum ouvirmos falar de pessoas que regularmente gastam mais do que do 

ganham. Mais do que casos isolados de falta de gestão financeira, nota-se que os 

indivíduos consomem cada vez mais no anseio de se sentirem pertencentes a 

sociedade de consumo em que vivemos, onde o “ter” é mais valorizado do que o “ser”. 

Dito isso, para Wu (2006), o consumo em excesso consiste no comportamento de 

compra que leva a pessoa a gastar mais rapidamente do que sua renda permite. 

Muito autores destacam que a sociedade contemporânea, em especial a 

sociedade ocidental, consome em excesso para preencher um vazio existencial. A 

psicologia inspirada em James Hillman (1926 – 2011) evidencia que, diante do 

consumo, as pessoas tentam preencher seu vazio existencial inerente ao ser humano 
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pelos bens e servidos consumidos, enchendo-se assim do que é efêmero, caindo na 

ilusão do consumismo, até que esse se torne um vício.  

Marimpietri (2007) especifica que todo o processo de viver para consumir 

possui consequências, o qual, todo indivíduo cedo ou tarde as sofre. Esta cultura de 

consumo propagada pela sociedade, a partir da qual as pessoas associam felicidade 

e status com o ato de adquirir bens ou serviços, faz com que o consumidor entre em 

um círculo vicioso. Assim, com dívidas cada dia maior e inscrito nos cadastros de 

maus pagadores, o consumidor perde gradativamente a capacidade de sair deste 

estado de inadimplência (MARIMPIETRI, 2007). 

A respeito do materialismo, para Milella et al. (2016), o conceito se apresenta 

como um aspecto da relação do indivíduo com o consumo. Em linhas diretas, é 

atribuição de maior valor aos bens materiais. Sendo assim, quanto mais materialista 

é o indivíduo, maior a sua propensão para valorizar bens materiais em oposição a 

outros objetivos de vida. Indo um pouco além, para Richins e Dawson (1992) o 

materialismo se configura na situação em que as posses do indivíduo funcionam como 

importante variante na manutenção dos estados afetivos positivos e o nível de apego 

a determinado objeto está diretamente ligado ao estado de bem-estar.  

Importante ressaltar que, segundo Rodrigues et al. (2009), apesar da 

preferência por segurança financeira em detrimento das relações interpessoais, foi 

notado que quanto maior o nível de felicidade promovida pela conquista de bens e 

progressão social do indivíduo, maior o seu nível de falência pessoal. 

A personalidade materialista, assim como a consumista, pode colaborar para 

problemas de saúde do sujeito, por dois motivos: caso ele não consiga alcançar seus 

objetivos de consumo; ou caso ele se endivide cada vez mais para conseguir alcançá-

los (SOUZA, 2019). Além disso, segundo Zerrenner (2007), indivíduos que possuem 

comportamentos que vão à linha com o materialismo e consumo excessivo estão 

propensos a ter uma baixa habilidade de gerir seus rendimentos e dificuldade para 

quitar as suas dívidas. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

Tendo em vista que a pesquisa busca identificar os principais fatores 

intrínsecos aos indivíduos que influenciam o algo grau de endividamento por cartão 

de crédito das famílias brasileiro, ela classifica-se como quantitativa descritiva e 

explicativa. Quantitativa, pois a pesquisa busca coletar informações a respeito de um 

grupo-alvo específico, sendo essas informações obtidas através de métodos formais 

e definidos que possam ser transformados em números para análises posteriores, de 

modo a elucidar eventuais dúvidas sobre essa população (CRESWELL, 2015). 

Descritiva, pois objetiva descrever características de uma população ou fenômeno – 

sendo esse tipo de estudo adequado para pesquisas que investigam opiniões, 

atitudes, valores e crenças – e segundo, Selltiz et al. (1965), busca descrever um 

fenômeno ou situação em detalhe, especialmente o que está ocorrendo, permitindo 

abranger as características de um indivíduo, uma situação ou um grupo, bem como 

desvendar a relação entre os eventos. E, por último explicativa, pois, assim como 

elucida Gil (1999), tem como objetivo básico a identificação dos fatores que 

determinam ou que contribuem para a ocorrência de um fenômeno. 

Tendo em vista o objetivo da pesquisa, o método julgado como mais adequado 

para responder à pergunta principal é o survey. Pois, além de ter múltiplas finalidades, 

sempre que o pesquisador estiver interessado em identificar opiniões, atitudes, 

valores, percepções etc., ele pode empregar o survey como técnica de coleta de 

dados. Complementando: 

“... a pesquisa de survey implica a coleção de dados (...) em um número de 

unidades e geralmente em uma única conjuntura de tempo, com uma visão 
para coletar sistematicamente um conjunto de dados quantif icáveis no que 
diz respeito a um número de variáveis que são então examinadas para 

discernir padrões de associação...” (Bryman, 1989, p. 104).  

  

3.2 Universo e Amostra 

O procedimento de amostragem pode ser realizado por meio de uma amostra 

probabilística ou não probabilística. No primeiro caso, os resultados podem ser 

projetáveis para a população total, já no segundo caso, os resultados não podem ser 

generalizados.  
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Perante o exposto, como segundo a pesquisa Nacional de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (PEIC), divulgada pela Confederação Nacional do 

Comércio (CNC) em 2021, o percentual de famílias que relatam ter dívidas a vencer 

alcançou 75,6% em novembro de 2021, sendo desses 75,6% um total 85,2% 

endividados com cartão de crédito, o que representa 63,9% da população brasileira, 

obter uma amostra significativa e que represente a população brasileira de forma 

adequada seria inviável.  

Para a resolução do impasse, optou-se na pesquisa por uma amostragem não 

probabilística, que segundo Mattar (1996) é aquela em que a seleção dos elementos 

da população para comportar a amostra depende ao menos em parte do julgamento 

do pesquisador ou do entrevistador no campo. 

Logo, com o intuito de restringir a amostra, o principal critério de seleção da 

amostra foi acessibilidade. Nesse sentido a população estudada foi composta por 

moradores da cidade do Rio de Janeiro, RJ, que utilizaram cartão de crédito nos 

últimos 6 meses. 

3.3 Procedimentos de Coleta e de Análise de Dados 

O instrumento utilizado na pesquisa foi um questionários on -line, elaborado 

através da plataforma Google Forms. Ele foi enviado e disponibilizado aos 

participantes por diferentes redes sociais e canais de comunicação, como e-mail, 

Whatsapp, Facebook e Instagram, tanto em virtude da facilidade de aplicação que 

esses meios possibilitam quanto da grande adesão de boa parte dos brasileiros a eles.  

O questionário foi aplicado entre os dias 05 e 15 de novembro de 2022, por 

meio de amigos, conhecidos e terceiros dispostos a participar da pesquisa. Como pré-

requisito para a participação no estudo, os participantes deveriam ter utilizado o seu 

cartão de crédito pelo menos uma vez nos últimos 6 meses. 

3.4 Cuidados Éticos 

Em virtude da preocupação com a tratamento dos dados e ética com relação 

aos participantes da pesquisa, na última página do questionário (Google Forms), 

consta o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que garante o anonimato dos 

respondentes, a confidencialidade de suas respostas e sua livre deliberação sobre o 

uso dos dados coletados na pesquisa. 



24 
 

 

3.5 Limitações do Método 

É de extrema importância ressaltar que as questões presentes no questionário, 

por serem fechadas, simples e objetivas, poderão não abordar todos os fatores 

relacionados ao endividamento dos brasileiros por cartão de crédito.  

Além disso, como afirma Bryman (1989), não basta o pesquisador obter uma 

amostra qualquer da população estudada, é necessária uma amostra representativa, 

ou seja, uma que realmente represente a população. Sendo assim, embora tenha-se 

utilizado métodos que busquem aproximar os dados coletados da população, como 

esses foram coletados através de questionários enviados por meio de plataformas 

digitais, é possível que a representatividade da amostra enviese em determinado grau 

os resultados da pesquisa. 

3.6 Análises de Dados  

Para uma melhor compreensão sobre o tema estudado, com os dados 

coletados através do questionário foram realizadas uma série de análises de 

estatística descritiva. Essas, por sua vez possuiram o objetivo de organizar, descrever 

os aspectos importantes do grupo estudado e suas características, comparando-as 

aos demais conjuntos.  

Para realizar as análises foram adotados dois métodos des análises estatístic 

bivariadas, sendo a ANOVA e o teste U de Mann-Whitney. A ANOVA é executada por 

meio de testes, onde o p-value determina a significância estatística da interação entre 

as variáveis estudadas (BERGH et al., 2020). Ademais, a ANOVA permite explorar as 

relações entre fatores controlados em um experimento e uma única resposta 

(BERTINETTO et al., 2020). Já o teste de Mann-Whitney é uma alternativa para o 

teste t e aplicado para testar as médias quando a população é independente de 

qualquer distribuição subjacente”, ou seja, possui distribuição normal (ASLAM et al., 

2020, p. 2). 

Além disso, devido a ANOVA se tratar de um teste paramétrico e o teste de 

Mann-Whitney ser um teste não-paramétrico, será possível testar e validar o efeito 

das características sociodemográfica sobre o endividamento por diferentes 

perspectivas. 
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Vale ressaltar que, para realizar as análises, foram adotados dois programas 

distintos, o Excel e o SPSS (Statistical Package for the Social Science). Ambos foram 

selecionados pelo autor por serem softwares gratuitos e com funções estatísticas 

adequadas para realizar as análises propostas neste trabalho. 
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4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 Perfil da Amostra 

A amostra foi composta por 50% (n=70) homens e 50% mulheres (n=70). Todos 

acima de 16 anos (Média = 28,33 em anos) e com faixa etária predominante de 25 a 

30 anos, correspondendo a 42,14% (n=59) dos respondentes. Mais da metade dos 

respondentes se declaram solteiros 79,28% (n=111). A grande maioria dos 

representantes declarou possuir ensino superior 65% (n=91) ou ensino médio 24,28% 

(n=34). 

 

Tabela 3 - Perf il da Amostra 01 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Quanto às características financeiras, houve uma grande variabilidade da renda 

mensal dos respondes, sendo a maior frequência 25,71% (n=36) com renda de R$ 

1.501,00 até R$ 3.000,00; seguida de 24,29% (n=34) com renda de até R$ 1.500,00 

e 17,86% (n=25) para renda de R$ 3.001,00 até R$ 4.500,00 e 32,14% (n=45) para 

acima de R$ 6.000,00. Com relação ao endividamento pela forma de pagamento 

42,86% (n=60) responderam que já tiveram ou possuem dívidas no cartão de crédito, 

contra 57% (n=80) que nunca se endividaram no cartão. Em relação ao número de 
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cartões de crédito que cada respondente possuía quando respondeu o questionário, 

significativa parcela relatou possuir somente um (44,29%) (n=62) e um menor 

percentual (7,14%) (n=10) corresponde àqueles que não possuíam nenhum cartão. 

Segundo Kim e DeVaney (2001), a posse de maior quantidade de cartões contribui 

para a elevação do endividamento, tendo em vista maiores quantidades de cartões 

possuem uma fonte de crédito muito superior àqueles que detêm um menor número. 

 

Tabela 4 - Perf il da Amostra 02 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Quanto a frequência de uso, essa se mostrou em linha com a data da última 

compra, com 42,86% (n=60) indicando usar o cartão semanalmente até 3,57% (n=5) 

que utilizaram o cartão apenas uma vez. Dentre os motivos pela qual os respondentes 

preferem utilizar esse meio de pagamento ao invés de outros, os mais citados são 

praticidade e comodidade 47,86% (n=67); segurança 12,14% (n=17); controle 29,29% 

(n=41); emergência 18,57% (n=26); facilidade para fazer compras online 43,57% 

(n=61); possibilidade de parcelamento 62,14% (n=87) e participação de promoções e 

descontos 22,14% (n=31) (ver Tabela 5). 
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Tabela 5- Perf il da Amostra 3 

 

 
Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Em síntese, os dados apresentados referentes ao perfil da amostra 

demonstram um predomínio de respondentes com faixa etária de 25 a 30 anos, 

solteiros, com ensino superior completo e em sua grande maioria renda mensal de R$ 

1.501,00 até R$ 3.000,00. A respeito da variável sexo não houve o predomínio de 

Variável Classe Quantidade %

Sexo Masculino 70 50,00%

Feminino 70 50,00%

Faixa Etária 16 a 24 anos 53 37,86%

25 a 30 anos 59 42,14%

31 a 40 anos 14 10,00%

41 a 50 anos 4 2,86%

51 a 60 anos 5 3,57%

Mais de 60 anos 5 3,57%

Estado Civil Solteiro 111 79,29%

União Estável 9 6,43%

Casado(a) 14 10,00%

Divorciado(a) 4 2,86%

Viúvo(a) 2 1,43%

Nível de Escolaridade Ensino Fundamental 0 0,00%

Ensino Médio 34 24,29%

Ensino Superior 91 65,00%

Pós-graduação 15 10,71%

Renda Até R$ 1,5 mil 34 24,29%

R$ 1,5 mil até R$ 3 mil 36 25,71%

R$ 3 mil até R$ 4,5 mil 25 17,86%

R$ 4,5 mil até R$ 6 mil 20 14,29%

Acima de R$ 6 mil 25 17,86%

N° de Cartões Nenhum 10 7,14%

1 62 44,29%

2 44 31,43%

3 ou mais 24 17,14%

Já teve dívidas no cartão Sim 60 42,86%

Não 80 57,14%

Frequência de uso Usei apenas uma vez 5 3,57%

Uso todos os dias 32 22,86%

Uso semanalmente 60 42,86%

Uso mensalmente 43 30,71%

Nunca utilizei 0 0,00%

Motivo do Uso Praticidade e Comodidade 65 46,43%

Segurança 4 2,86%

Controle 9 6,43%

Emergência 19 13,57%

Facilidade para fazer compras online 16 11,43%

Possibilidade Parcelamento 25 17,86%

Participação de Promoções e Descontos 2 1,43%
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nenhum dos sexos. No que tange a posse e uso do cartão de crédito, a predominância 

encontra-se nos usuários que possuem apenas um cartão, não possuem dívidas e 

que possuem o hábito de utilizar regularmente o cartão (pelo menos uma vez na 

semana). Além de optarem pelo meio de pagamento em maior grau devido a 

possibilidade de parcelamento, praticidade e comodidade e, em terceiro lugar, 

facilidade para fazer compras online. 

Logo, percebe-se que o perfil do respondente corresponde a um jovem, com 

bom nível de instrução, recém-inserido no mercado de trabalho que utiliza 

recorrentemente apenas um cartão de crédito e que preza pela agilidade/praticidade 

no uso o cartão e pela possibilidade de parcelamento. 

4.2 Análises das Variáveis do Estudo 

Para analisar os objetivos do estudo, as relações entre as dimensões foram 

diagnosticadas através do teste de ANOVA (análise de variância) e o teste Mann-

Whitney. Para o levantamento dos dados analisados os questionários utilizados foram 

elaborados da seguinte maneira:  

4.2.1 Questionário Sociodemográfico e de Perfil de Uso do Cartão 

de Crédito 

O questionário utilizado, teve como objetivo coletar dados pessoais e de 

comportamento dos respondentes, tais como: sexo, idade, estado civil, escolaridade, 

renda mensal, cidade onde residem, quantos cartões possuem, qual é frequência de 

uso o cartão de crédito e se já tiveram dívidas no cartão. Acerca dos motivos para se 

optar pelo uso do cartão, em sua última parte foram elencados algumas das principais 

motivações, julgadas pelo autor a parti da bibliografia analisada, que poderiam ter 

influência no caso estudado. 

 

4.2.2 Análise das Variáveis Sociodemográficas 

Para analisar as médias dos grupos em estudo, foi utilizado o teste ANOVA3: 

fator único. O teste permite uma comparação entre os grupos e dentro dessas 

comparações, explica a relação que há entre eles. 

 
3 Teste ANOVA: técnica estatística que possibilita a avaliação de afirmações sobre as médias de 

populações. A análise propõe-se, essencialmente, verificar se existe uma diferença significativa entre as médias 

e se os fatores exercem influência em alguma variável dependente. 
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O resultado da fórmula conhecida como “estatística F” permite verificar a 

variabilidade entre as amostras e dentro das amostras. Assim, confirma-se esta 

hipótese quando a estatística F calculada no teste é maior que o valor crítico da 

distribuição (GERALDI et al., 2022, p.25).  

A análise de variância é um método estatístico que separa os dados de 

variância observados e servem de base para outros testes. Para identificar se a 

variância entre os dados observados é significativa, é utilizado p-value, onde “o valor 

de corte para rejeitar a hipótese nula é de 0,05”, ou seja, se o valor do p for maior que 

0,05, a hipótese nula é suportada (FERREIRA et al., 2015, p 1). 

Com o objetivo de verificar as médias dos grupos, ou seja, de entender se existe 

uma relação significativa entre as variáveis independentes com o endividamento pelo 

cartão de crédito, o teste ANOVA teve como variável dependente o endividamento por 

cartão de crédito e como variáveis independentes: 

 

• Gênero; 

• Estado Civil; 

• Escolaridade; 

• Renda Mensal; 

• Número de cartões; 

• Faixa Etária; 

• Frequência de uso deles; 
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Tabela 5 - Teste ANOVA: fator único 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Podemos observar que, dentre as variáveis independentes apresentadas, a 

única que demonstrou ter um efeito significativo sobre a variável dependente 

(endividamento) foi faixa etária (F (1;138) = 4,068; p < 0,05). Assim, pode-se inferir 

que a seguinte hipótese foi suporte pelo teste: a idade influencia no endividamento 

por cartão de crédito dos usuários. 

 Por outro lado, as variáveis gênero (F (1;138) = 0,115; p = 0,735), estado civil 

(F (1;138) = 0,968; p = 0,327) escolaridade (F (1;138) = 0,399; p = 0,529), renda 

mensal (F (1;138) = 0,321; p = 0,572), quantidade de cartões (F (1;138) = 0,001; p = 

0,977) e frequência de uso (F (1;138) = 0,087; p = 0,769) não demonstraram efeito 

significativo sobre o fenômeno. Logo, infere-se que: não há deferência do grau de 

endividamento entre os gêneros; O estado civil não influencia o grau de endividamento 

dos usuários de cartão de crédito; Não há diferença significativa de endividamento 

entre os usuários de cartão de crédito com diferentes rendas mensais; A frequência 
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de uso do cartão de crédito não influencia no grau de endividamento dos usuários; 

Não há relação entre endividamento e quantidade de cartão de crédito pertencente a 

um indivíduo. 

Superando o teste paramétrico, buscou-se realizar um teste não-paramétrico 

(teste de Mann-Whitney) para analisar se a relação das variáveis independentes sobre 

a dependente é igual ou diferente da relação encontrada pelo teste paramétrico. 

 

Tabela 6 - Teste de Mann-Whitney 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Ao analisar o resultado do teste de Mann-Whitney, percebe-se que a única 

variável que demonstrou ter um efeito significativo sobre o endividamento, foi a 

variável faixa etária (Z = - 2,914; p < 0,01), dessa forma, a hipótese “Há diferença de 

endividamento entre as faixas etárias” foi suportada pelo teste de Mann -Whitney. 

Ademais, tendo em vista que o z-value teve um valor negativo, ainda pode-se inferir 

que “Quanto menor a faixa etária maior o grau de endividamento dos usuários de  

cartão de crédito”. 

Quanto as demais variáveis independentes, não foi encontrado nenhuma 

relação significativa entre gênero (Z = -0,34; p = 0,734), estado Civil (Z = -0,984; p = 

0,325), escolaridade (Z = -0,5; p = 0,617), renda mensal (Z = -0,248; p = 0,804), 

quantidade de cartões (Z = -0,121; p = 0,903) e frequência de uso (Z = -0,096; p = 

0,923) com o fato de os usuários terem ou não ter dívidas no cartão. 

Assim, tanto o teste paramétrico quanto o não-paramétrico realizado nesse 

estudo, ratifica o que já era exposto pelo atual estado da arte. Pois, apesar de a 

alfabetização financeira ser um meio importante para evitar endividamentos, segundo 

a OECD (2011), não é algo que é ensinado nas escolas. Portanto, não devemos nos 

limitar a pensar que apenas a escolaridade afetaria nesse quesito.  Segundo Atkinson 
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e Messy (2012), o comportamento financeiro é importante assim como os 

planejamentos de despesas e construção financeira e, entender esse tipo de 

comportamento, ajuda a evitar esses tipos de endividamento, como o pelo cartão de 

crédito, por exemplo. 

Complementarmente, de acordo com o relatório do SPC (2018), a renda dos 

indivíduos não influencia no seu comportamento, portanto, não deve definir se irá se 

endividar ou não. Quanto mais ganha mais ele gasta, o que faz com que se endivida 

de qualquer forma. Comprovando o teste realizado, a renda mensal do indivíduo não 

se torna relevante em dizer se quem possui uma renda x está mais propenso ao 

endividamento por exemplo. O motivo que leva ao endividamento pelo cartão de 

crédito requer outras questões, a qual não é baseada apenas na renda de cada um.  

4.2.3 Análise dos Motivos Informados 

Como podemos ver na Tabela 8 e na Tabela 9 a seguir, 44,3% dos 

entrevistados afirmaram possuir apenas 1 cartão de crédito, e dentre as pessoas 

entrevistadas, 43,2% usam seus esses cartões semanalmente. A constatação desses 

dados faz com que surja a reflexão sobre quais são os motivos pelos quais os 

respondentes preferem utilizar o cartão de crédito em detrimento de outros meios de 

pagamento. 

 

 

Tabela 7 - Quantidade de cartões de crédito 

Fonte: elaboração própria (2022) 
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Tabela 8 - Quantidade de cartões de crédito 

 
Fonte: elaboração própria (2022) 

 

  

Entendendo sobre a frequência do uso deles, o maior questionamento era 

entender quais os seus maiores motivos, o que foi determinado pelos resultados 

apontados na Tabela 10. 

 

 

Tabela 9 - Motivos para optar pelo cartão de crédito em detrimento de outras formas de pagamento  

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Diante dos motivos informados a respeito da frequência do uso do cartão de 

crédito e os motivos por optarem pelo meio de pagamento, chegamos a uma 

conclusão que determina as maiores motivações para optar pela forma de pagamento.  

Como mencionado na pesquisa acima, 64,4% dos entrevistados preferem usar o 

cartão de crédito por possuir a opção de parcelamento. Apesar de ser uma opção que 
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ajuda no momento da compra, quando usado de forma equivocada, torna-se o 

principal fator que contribui para o endividamento, em especial no caso de 

consumidores que não entendem o verdadeiro peso das taxas adquiridas no cartão 

através dos parcelamentos. Segundo o BCB (2019), os juros rotativos4 chegam a ser 

em 307,2% ao ano e as maiorias do público que utilizam o cartão de crédito não 

possuem esse conhecimento, o que faz chegar à conclusão de que muitas das dívidas 

que começam pelo uso do cartão de crédito passam despercebidas, por essa falta de 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
4 Juros rotativo: são os juros cobrado sobre a diferença entre o valor pago e o valor da fatura, quando o 

cliente não paga o valor total da fatura (PASQUINI et al., 2023).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Visando aprofundar o conhecimento sobre a influência das variáveis 

sociodemográficas no índice de endividamento por cartão de crédito na sociedade 

brasileira, o estudo analisou as variáveis sexo, faixa etária, estado civil, escolaridade 

e renda mensal. 

Contudo, para alcançar o objetivo proposto por este trabalho, foi necessário 

utilizar alguns testes estatísticos, a fim de validar a relação entre as variáveis. Dessa 

forma, foi utilizado a ANOVA como teste paramétrico e o teste Mann-Whitney como 

teste não-paramétrico. 

Como resultado, foi constatado que a variável faixa etária é uma dimensão que 

possui influência significativa no fenômeno. Segundo a pesquisa da Agência B2 

(2014) “Vivendo 80 semanas na vida do jovem brasileiro”, 19% dos jovens entre 18 e 

24 anos possuem dívidas, e comparando aos jovens de 25 a 29 anos esse número 

cresce para 46%, a qual 40% são de jovens que possuem preferência de pagamentos 

por meio de cartão de crédito na hora de praticar o consumo, o que acaba acarretando 

situações de endividamento. Entretanto, no que tange as demais dimensões não foi 

possível concluir que possuem influência significativa no endividamento pela forma de 

pagamento. 

Ademais, ambos os testes estatísticos demonstram que as variáveis gênero, 

estado civil, escolaridade, renda mensal, quantidade de cartões e frequência de uso 

não influenciam, significativamente, o endividamento com o cartão de crédito. 

Complementarmente, o teste de Mann-Whitney, ao fornecer um z-value negativo à 

variável de faixa etária (Z = -2,914; p < 0,01), possibilita inferir que quanto menor a 

idade maior a propensão do usuário se endividar com o cartão de crédito.  

Os achados dessa pesquisa corroboram com os estudos de endividamento de 

inadimplência do consumidor, ao ratificar que não há diferença significativa entre o 

endividamento de cartão de crédito entre os indivíduos com diferentes rendas 

mensais, em outras palavras, quanto maior a disponibilidade de recursos financeiros, 

maior será as chances de o indivíduo se endividar (Beatty & Farrel, 1998; Lins & 

Pereira, 2011).  



45 
 

 

Dessa forma, este trabalho foi capaz de demonstrar que determinadas variáveis 

sociodemográficas, analisadas nesse trabalho, influenciam significativamente o 

endividamento dos usuários de cartão de crédito. Assim, embora esse trabalho não 

seja uma pesquisa amostral, é possível utilizar os achados apresentados para realizar 

implicações práticas, onde fornecedores de serviços e educação financeira podem 

focar em estratégia para auxiliar os usuários de cartão de crédito mais jovens a 

organizar melhor suas finanças, a fim de reduzir seu e endividamento e 

consequentemente inadimplência. 

Contudo, tendo em vista que o comportamento acerca do endividamento por 

cartão de crédito é muito complexo e são influenciados por diversos fatores que não 

foram abordados neste estudo, algumas limitações encontradas devem ser 

destacadas para estudos futuros.  

A primeira limitação seria a amostra e os poucos fatores utilizados que se 

procurou relacionar com o endividamento por cartão de crédito. A amostra não foi 

probabilística, o que, em termos metodológicos, não possibilita a generalização dos 

resultados da pesquisa, limitando os resultados à amostra aqui representada, o que 

não representa a maior parte da população de brasileiros.  

A segunda limitação seria as escalas e medidas utilizadas, que podem também 

não ter contemplado todo o alcance dos fatores que se queria medir. Diante disso, é 

sugerida a elaboração de novas pesquisas utilizando outras medidas e escalas para 

confirmar e expandir os resultados aqui encontrados.  

Além disso, o autopreenchimento das variáveis pelos respondentes, que 

podem introduzir erros nos dados, e a autoavaliação que também é uma limitação, 

visto que, em alguns casos, pode confundir valores reais com valores que se gostaria 

de ter. 

Entretanto, reforça-se que essas limitações não eliminam a contribuição desse 

estudo para área de administração e para a academia. Sublinha-se, ainda, que para 

estudos futuros sejam consideradas algumas dessas limitações e que se possa 

completar as análises com a verificação de possíveis efeitos moderados, para que 

seja se tenha um melhor entendimento do endividamento por cartão de crédito.
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APENDICE A – Questionário 1 

 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO E DE PERFIL DE USO DO CARTÃO DE 
CRÉDITO 

Perguntas sobre o perfil do participante 

1- Qual é a cidade e bairro onde você mora?  

Campo aberto 

2- Com qual gênero você se identifica? 

a) Masculino 

b) Feminino 

3- Em qual faixa etária você se encaixa? 

a) Menos de 16 anos 

b) 16 a 24 anos 

c) 25 a 30 anos 

d) 31 a 40 anos 

e) 41 a 50 anos 

f) 51 a 60 anos 

g) Mais de 60 anos 

4- Qual é o seu estado civil? 

a) Solteiro 

b) União Estável 

c) Casado(a) 

d) Divorciado(a) 

e) Viúvo(a) 

5- Qual é o seu nível de escolaridade? 

a) Ensino Fundamental / 1° grau 

b) Ensino Médio / 2° grau 

c) Ensino Superior / Graduação 

d) Pós-graduação 
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6- Qual é a sua renda mensal? 

a) Até R$ 1.500,00 

b) De R$ 1.501,00 até R$ 3.000,00 

c) De R$ 3.001,00 até R$ 4,500,00 

d) De R$ 4.501,00 até R$ 6.000,00 

e) Acima de R$ 6.000,00 

Perguntas sobre o perfil de uso do cartão de crédito do participante 

7- Quantos cartões de crédito possui? 

a) Nenhum 

b) 1 

c) 2 

d) 3 ou mais 

8- Já teve ou possui dívidas no cartão de crédito? Obs: entende-se por dívida no 

cartão de crédito a incapacidade de pagar determinada fatura completa, seja 
utilizando crédito rotativo, parcelando a fatura ou simplesmente a atrasando. 

a) Sim 

b) Não 

9- Caso possua cartão de crédito, quando realizou sua última compra através 

desse meio de pagamento? 

a) Hoje 

b) Essa semana 

c) No último mês 

d) Nos últimos 6 meses 

e) No último ano 

10- Com que frequência você costuma utilizar seu(s) cartão(ões) de crédito? 

a) Usei apenas uma vez 

b) Uso mensalmente 

c) Uso semanalmente 

d) Uso todos os dias 
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11- Por qual(ais) motivo(s) você prefere utilizar esse meio de pagamento ao invés 

de outros como, dinheiro, pix, cartão de débito, etc? 

e) Praticidade e comodidade 

f) Segurança 

g) Controle 

h) Emergência 

i) Facilidade para fazer compras online 

j) Possibilidade de parcelamento 

k) Participação de promoções e descontos 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
Prezado(a), 

 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa de monografia “Fatores que 
influenciam o alto índice de endividamento por cartão de crédito das famílias 

brasileiras”. Esta pesquisa está sendo desenvolvida por Felipe Canuto de Senna, 
aluno do Curso de Administração da Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob a 

orientação da professora Laura Marina Valencia. 
 
O objetivo do estudo é: analisar e investigar os fatores que influenciam o alto de 

endividamento por cartão de crédito, em especial os fatores sociodemográficos e 
traços de personalidade. Para isso, solicitamos a sua colaboração para responder a 

um questionário. 
 
1 - Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, não é 

obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas 
pelos pesquisadores. 

 
2 - Este questionário será composto por aproximadamente 31 questões, sendo 1 
resposta aberta de 30 de múltipla escolha. 

 
3 - Não há nenhum valor econômico a receber ou a pagar pela participação no estudo. 

 
4 - Os dados coletados serão utilizados única e exclusivamente para fins desta 
pesquisa. 

 
5 - Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo. 

 
6 - Esta pesquisa foi revisada e autorizada pela orientadora da monografia. 
 

Em caso de dúvida, favor entrar em contato com o pesquisador: 
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E-mail: felipec.senna@outlook.com 
Telefone: (21) 98822-7430 

 
Atenciosamente,  
 

Felipe Canuto de Senna, 
Pesquisador Responsável 

 
 
1- Caso esteja de acordo com este termo de consentimento, favor responder 

"sim" nas opções abaixo: 
 

a) Sim 
b) Não 
 

mailto:felipec.senna@outlook.com

